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(}UASE dois milénios rolaram

� sobre a tragédia do Calvá­
_. ne, à" cr.ucificação�d8 .Jssus.. .

- .

O" Filho d� Deus"viera �o
'

mundo para exemplificar o amor
a a bondade. O seu VerlJo di­

vino, Inundando de luz diaman­
nna as trevas de todas· as at­
mas mergulhaaa's no sofdmanto,
ateara o lume da, esperança em

todos os cot'ações lacerados pela
'dor. Símbolo da suprema bon­
oade e da máxima perfaiçãO', o

Nazareno, nascido, na humilda­
de de uma m:angedoura, mostlllou·
aos 110mens a precaridade da
v.ida t e r re n a, ensinando-l·hes,
com a sua palavra, privileg'iada¡
os caminhos luminosos da re­

signação e da fe, que conduzem
à veraadeira vida, Itvi'da·,eterna.
A maldade humana, porém,

tem a idade dO homelJ), El foi ela'

que arras.tou o doce Rabi da
Galilei,á ao Gol,gota, pregando-o
ao lenho da· ignominia. Toda­

via, o saligue que jorrou das

chaga-&< de ,eristol, nesse, transe

doloroso, foi, sem dúvida', o ba­

nho lustl'lal que r.edimiu o mundo.
·A Igreja, Resta data festiva,'"

veste as suas galas pela Ressur­

reição do Ssnhor. Repicam os
,

sinos da Páscoa nos campaná- .

rios das erm.idas, e soam ale­

gremenJte\ 08' carrHhÕ6s das

grandes catedrais. Que o seu

aom festivo leVI- aos curações
0'8 to'dos· os hom-enS¡ aos, de boa
Yontade e aos Gutros, a suave
doutrina de Jesus, que, porque
é, divina; é eterna - e fi única
q�e pode conduzir a pobre hu·
mamdade aO.8 oamiJnhos do Bam,
da Justi'Qa 8 da Pazi

Gra'Vllra em madeira de

MANUEL DOS SANTOS CABANAS

Tedente Salv'àdor Martins

OO·MO, QUANDO ,E POR QUEM FOI

INTRODUZIDA NA NOSsÀ PROVÍNCIA

AssumiU as funçô'es de comandante
dil. Sécção <il!! Ouatda1'Jacional Repu­
blicana, em Tavira, o npsso prezado
amigo, sr. Tenente josé Manuel Sal­
vador Martins, que) durante. alguns
anos, comandou a·Secção da G. N. R.
ém Portimão, e, ilItimamente, a Secção
do Aeródromo das Lajes (Açores).
Ao distinto oficial. desejamos, no

desempenho do seu nÓ\lo con:tando, as
maiores felicidades.

DENTRO de semanas, aparecerão
..

os primeiros atuns da nossa cos·

_ ta. A propósito, achamos inte-

d
ressante transerever um artililo

o falecido agrónomo Ludovico de
Meneses, que viveu durante muitos
anos no Algarve e que dej;wu alguns

curiosos trabalhos sobre a nossa pro·
víncia. Um destes trabalhos é o ar-

tigo que se segue: .

«Ém missão de estudo andou o geó­
logo francês Charles Bonnet, no Al­
garve, percorrendo toda a província
de norte a sul e de leste a oeste, no
ano de 1846, e com os factos colhidos
por ele nesta sua digressão elaborou
uma Memótia, com o título - Memó·
ria sobre o Reino do Algarve (Pro­
vincia de PortugalJ, que a Acade­
mia Real das Ciências de Lisboa pu·
blléou nas suas Memórias) 2.a Série)
ramo II) Patte :l.a 1850: E' o mais
c.ompleto e eltaustivo estudo daquela
ProVíncia sob o ponto de vista geó'

ACTIVIDADES DA

CASA DO ALGARVECâmara l('unicipal- -_.. -

estâ despertando o mais vivo inte­
resse cultural a conferência que, a

convite da Casa do Algarve, o profes­
sor e jornalista, Dr. Magnus Bergs·
trom, realiZará naquela colecti\lidade,
no próximo dia 29, pelas 21,50 horas,

.

.

Bm homenagem ao ilustre vice-pre.
sidente da Assembleia Geral da Casa
do Algarve, sr. Dr. João Bernardino
de Sousa Carvalho, pel� sua investi­
dura nas elevadas funções de Juiz·
-Conselheiro do Supremo Tribunal de
Justiça, aquela agremiação promove,
para o dia 9 de Maio, um almoço, pa­
ra o qual poderão Inscrever-se, na se­
de da colectiVidade, todos os admira­
dores e amigos pessoais do homana.
�eado, quer sejam ou ndo algarvios,

veO sr. Dr. Manuel Pereira Fernandes
argas, a quem, a seu' pedido, foi eon­

tteddida a exon:ração do car�o de pre­
s, ente da Camara Munlclpal desta
vlla - funções que desempenhou, duo
tan�e cerca de dois ailos, com muita
dedlcação - apresentou, na passada
;egunda feira, as sUas despedidas aos
uncionários do Município.
d
Os novos presidente e vice-presi-
ente' nomeados pelo GoVernoj res·

�ectivamente, srs. Dr. Alonso,Vas.ques,fUstre director do Hospital da Mise­
tcórdia, e Matias 8arr080 Gomes
SanChes, industrial, de\'erão tomar

�lsse dos seus cargos, no próximo dia
, no Coverno Civil de Faro,

Eng. S�bastiâo RamirtZ
Éncontra-se na QUinta de Cima; em

Cacela, com sua esposa, a passar as
festas da Páscoa; o nosso ilustre con·

terrâneo,' pretado. amigo e lissinante,
61'. Eng. Sebastião Clareia Ramitéz,
deputado pelo AlgarVs,

_c ; At!!4. bP x.
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. PE:ç� E!Ñ:ó:·:,.;,....• s��;Vt&. ,q.A;B�.Ax..Ero·
• 'i .... : ¡ . l. t"

I;. .....

'N-A'vítlk. '.' tudo'�'teiat1\7d- d.'iziii. . quins, armados-. em' sórdida.s,,� 'ri
.'> � I ,� , t.,' .

,

: A:Qgu,sitó, Q'(mi�j coÀl',<i�Iit.� 'barraces, ainda. de zinco, ��is·..
=- ra-zão ...

� Assiæ, .; por. �ma¡i'S--· te o fr;i:g9rífico, uh-JSa,!,Ql'od.einq,
. ,"i"l=( e:lt-traei"dl'næiio q-li'e-RaI;eç�: bebem-seæínesces a:ineniœn:(i)s
.exisre n'á.Améi'J'Ç,h llm',pafli,' ón� e lavam-se os balcões com ga-
de, a, água, � ;�ai:S. 'po·QP@l:l-t <il9 ;sQlin.al! 'Creiam qpe não há
q-q.e. agasoâirra. .Issc.aeoætece fantasia, ælguma nesta, f��r...
na.Veneæuela, a:rd�nt:e'p'elf!)'s()ll, .maeãoc ,

vazia defbrrtes, replete, efe' ffo;. .. Paz-se umai1:leia.d.arique.za
restas- v.irg�.riss �',;". �rQ,'fr�n\e� da Venezuela, consultandó'uma
p!li.0glies'S.o, por, obra ej g'Ràçw d.o. est�tís:ti€a(p:e,tr0Hie)¡a:: Em,1962,
eure-aegre;

.

a produção ml.!lJ.ildciæl a:j¡in�ilUf;ti41
Nas' modernas artérias de 'Fl'lid·.Ii€íe:s de- ton/eradas' métricas

Caracas, Q peão d'esIoca,rs�¡Ín�� db precioso com,huSí�\l:eL� rfq�ui::'
'FápJ'<ilo,.<1t'UeJ o. aut"!mt@w,eil,. dada do. Para este bonito número
æ a£1-t:rê'nciat destes, e-nes- bete- €orntllibJuü¡a,m:· (i)'S Estad'es,< lfJt':ai ..

des com,ô32,� nriihões' de tone­
ladas, fogo seguidos da: Ve,ne,..
zuela com 95 milhões!!

. A (JJ.il,Í'ã¡G Seviétiea; que- apa:
rece em terceiro rug,ar na lls:ta:
dos pr�.d:u,tore�, não. qonseg,H}t'Q;,:
ela sozinha; ulmapassan os 4�,&
milhões ll
Esta riqueza' VEmez'ue:lana:,çq"

pleçpu, a rev,elar��A, há po.qç;:J,S¡
dezenas de anos, nas margenS!
do lago Maracaibo, � oeste. do
pars". A. exploração' empreen ..

d�d.� np-, camRP efe. G:,one,epción¡
fOb sueesswamence, a!uiDe.tlltalll:-.
do-e, quando já eorrram l'\!l'mO'-

PQI; MariJl. "'an.u.ll!a� ,.,.uJl·�lJ

A pontame.nt81.
.

"

·

A' menina pequena.: ao. '10[0 da
mãe, com a. bOfÍequinhq ao � éQ'Q�
Duas õonequinñas" de trapos.: 'A;
maior leva a outra no regaço, 'afa­
ga-lhe e cura tnsensioeñ Osolhos
I?aradp$ ,têm 1'flqravil.h(i)sfl.sce::xpt.es­
�ões. A bfJ'I$.q .él um; tr.aÇ.Q.' «e' tinte:
enaatTI¡lqdær. M�·ntÍ1ia. .. E�. flI. lJ.§)e;(l)
£fa sua lJil!ze". Boca; de ande; eolJ¡�J
súplicas l!)¡z,alav.r.as( eh¡H:as. de, temu»

.

, ra. =Os ouuidos, d¡(jis, pontos de li­
nha preta P Mentir{j'., SãQ os. QUv¿:"
dos da sua, /iilha" ()uvidQ$, q.ue al
sabem escutar eomo ningué.m. «Fa;;)
o-o, minha- menina., Está frio". en-,
tão não está,? Ma� a: má.e' cobre'
com o çhati.nho. Sim,. st.m� Rodesi
dot:mir descansada;ca, mã.e não sai)
daqui enquanto dormire.s:» .

O' «eléctrcico» vai cheio. E' a, ho,...
ra da salda dos empregos. A-té nQs
corredores, gente de pé •.A 19l1ns,têe:m¡
o jor(lal, não se sa-be, bem p(j)Jjqu�';j
bom, é um olcio) acabou-se" (,fmat
senhora apfroveita para avançef.' nOI
i!:icó" Qutra folheia uma nevista.;,
Uma outra, ainda, leva n,o, regaça,.
mão por baixo,. mão por cima,. umal
menina de meses embrulhada em lãs."

I

Aproxima-lhe, a car:inha dajanela,,,
para a livrar do 4r viciado.; l/m,
Rar), no meio de tanta, gente),aper.tal"'
-se· as m'ãos.. Vivem a doce aventu­
ra de «só. duas· pessoas' no' mun,do)¡"
Um vellio operápio pede UcenÇ.,à pa­
ra resguardar a lancheira.. J)_e, re,.
pente) um,grito. tancinante s,acode os
nervos e a· modorra do «e�éct",ico» "

·

- Ai a niinha [ilha,1,
. .

Oguarda-freio tr.ava"b.tu-scamsf)te.
Os· passageiros levantam"se. Uma.
senhora que sofre dO,'Goração, ¡¡ica,
como de cera. Alguns homensmais
corajoso'S precipitam-se para a rua,

Alguns nerIJos mais excitados ou­
vem que o rodado do «eléctrico» tri-
tura 'lualquer coisa, .

A menin'a deixara caito à tua œl;o.
nequinha de trapos, A bonequinha
de trap08 P Mentira, Al sua filha,
Continua a gritar que a deixem it
em Socorro da sua filha.

.

Um passageiro [ai buscata/he a

boneca. Então) com furor, aperta-a
contta o peito, no chale aor de ro­
sa. Afaga..lhe os cabelos, de esta.
pa, os cabelos de Oi110 da sua [.ilha.
Outra �or pare tfllzer ne lepell'
Uma calsa) apsnasi. vats mais do

que ettconttar uma luz tla·escuridão "

sermos nós próprios essa luz,

DistAncia
() tflfJIJlmeiUo do �ais. Este dese­

jO incontido de partir. O coração a

bateri desordenadamente.. (/ma gai­
vota traça círculos suaves. Sento"
�me à beira do caisi como uma ¡aa
nela aberta para a dislâlicia. lima
liúvem espreita pata dentl'o dos
meus olhoB. ' Fica um instante imó­
vel,.surpteetldida. Surpreendida da
dlstâttcia infinita que se reflecte nos
meus atizas, '

$I �

.
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MAIS APLAUSOS

I A, CI\tAÇAU D'41 'N;6�S:l

ESC·Q;['A· tÉCN:rCA.
,
l. PROPÓSITO. da, criac¡JLo)
fi da nossa ESCGl!a Teenica,..
!!! transcrevemos da .Revis ..

�
ta Portuga.I (f'Aquem,' e.

d'Além:-Man as, segui1¡)¡te�· pa-,
lavras, que antecedem traAscllj¡.,
çôes de artigos publi.cados no

n05S'0 lOI:nal e em «O Séc·ufo.:"
«A; lin.<¡la e diesempQeftadil'

vila pambalina,do AlgaFve'",V.i..,
la Real de Santo António, tâ-o
simpática e grave até pela ariso
tocracia e. s,ublimi'dade¡ da n,o ..

me,. aspi1i'El! e d:esexa ter ne, seu
seio uma Escola Técnica.
«Pela sua importância. ind.uso

trial, urbana e men tal" j:ulga-se
no direito, e com ml.!lita l'azâo,
de poss-uir uma esco1a acim'a da

, instrução primá,.ria, visto ficar
a cerça de 60 qlllilóme,trGS:' de
Faro, a lQcl!.lidade que lhe fica
mais peFtf1' dispondo de Lice-u'
e Escola Técnica.
«Confrange-se ao ver a sona

mocidade estiolar..se o;u crista­
lizar na instruçã@ primária,
quando são preci&os técnICOS
cO.m conhecimento à .altura de
poder ombrea.r .com os estran­
geiros:..

Jlbas'tdmtnto dt Aaua
no concelho de Louré
A �marlt Municipal de Loulé' foi

autorizada a contrair na Caixa Geral
.

de Depósitos, Crédito e Pre\'idência
um empréstimo de 795.900$00, amor-

.

tizável em quinze anos, destinado às
obras de abastecimento de água à po­
voação de Quartelra e à aquisIção de
1.000 c;ontadores para a red¡¡;,de água,
de Loulé.

,

.
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NOTíCIAS DO ALGAR.VE

,

Partidas e Chegadas

Em companhia do sr. Manuel Bullosa,
presidente da Sonap, e de sua .�sposa,
partiu a semana passada, de aviao, pa­
ra Paris, "a menina Maria José Marques
da Costa Rocheta, gentil filha do nosso

prezado amillo e assinante em Lisboa,
sr. Dr. José Isidro Farrajeta Rocheta,

>If<

Encontra-se nesta vila o nosso preza­
do amigo e assinante, sr. Manuel Bravo
Gomes.

.*

De visita a sua família, encontra-se
nesta vila o nosso querido amilIo e dis­
tinto colaborador, sr, Capitão António
dos Santos Gonçalves.

, ....

Com 'sua esposa, está .nesta vila o sr,

Dr. Armando Celorico Drago, nosso pre-
7iad_Q.assinante em Almodovar.

, ..

Enéontra-se em Lisboa, com sua es­

posa ê 'mãe, o nosso prezado �migo' e
assinante, sr, Dr. Manuel Pereira Fer­

. nandes Vargas, Conservador do Registo
Civil e. Presídente cessante da Câmara
Municipal desita vila. _

..

Com sua esposa e filho, encontra-se
nesta vila, a passar as festas da Páscoa,
o nosso prezado .amigo e assinante,' �r.
Dr. José Isidro Farrajota Rocheta, dIS­
tinto médico em Lisboa.

""

De visita a sua família, encontra-se
nesta vila o sr, Manuel Barroso Gomes
Sanches, nosso estimado amigo e assi­
nante.

*.

A passar as férias da Páscoa com sua

família, éncontram-se entre nós os nossos
prezados amigos e assinantes, srs, Dia­
mantino Duarte Baltazar e sua esposa,
e Eurico Duarte Baltazar.

""

Tivemos o prazer de cumprimentar, na
nossa Redacção, o nosso prezado. cola­
borador e amigo, sr, Manuel dos Santos
Cabanas.

.

*

· Tivemos o prazer de cumprimentar o
nosso prezado amigo e assinante em Lis­

boa, sr, Dr. Humberto Sérgio de Brito

Avô, que, com sua esposa e filho, se en­

contra nesta vila, a passar a Páscoa.
""

Com sua-esposa, esteve algunsdías em
Lisboa, o nosso prezado amigo e colabo­

radar, sr, Luís Gonçalves Camarada•.
""

A passar as férias da Páscoa �om suas

famílias, encontram-se nesta vila �s es­
tudantes srs, Fernando Leonel VIegas
Aivares, José Joaquim Horta Correia,
António Manuel Horta Correia, José
Eduardo Horta Correia, Rui Correia Pa­

checo, Fernando Abecassis Vargas Ma!­
ques, Raul Migu�l Socor!o Folque, João­
Manuel AbecaSSIs Correa e Fernando
Calládo Correia;

*

Também, a passar as férias da Pás�oa
com sua família, encontra-se nesta vda,
o nosso estimado conterrâneo, sr. Miguel
Socorro Dominl.!ues.

.

....
·

'Em gozo de férias, encontra-se em Sil­
vês o nosso prezado assinante ê conter­

ráneo, sr. Diamantino Pereira dos San­
tos; guarda da Polícia de Segurança
Pública.

.
*

De visita a sUa família, encontra-se
nesta vila o nosso prezado assinante sr.

João Ilídio Setúbal, funcionário do B.,
N. U. em Beja•.

*

Encontra·se nesta vila, a passar as

festas da Páscoa com sua famUia, o nos-

110 amigo Rev. Dr. Sezinando Oliveira
Rosa, ilustre Secretário. Geral da A. C.
em Lisboa.

*

A passar as férias da Páscoa, encon-
tra-se em S. Brás de Alportel o nosso .

prezado assinante em Lisboa, sr. Vitor
Manuel de Sousa Coelho.
Casamento

Realizou-se, no passado dia 12, o en­

lace do sr. Gastão do Nascimento Pires
Viegas, filho do nosso prezado assinan­
te, sr. Emiliano da ConceiçãoViegas, com
a sr.- D. Maria do Carmo Ferreira, filha
da sr.· D; .Leonor dos Reis Ferreira e do
sr. José Ferreirá.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, a sr." D. Erc1lia Marques Viegas
c o sr. Emiliano da Conceição Viegas, e
por parte do noivo, a sr.' D. Maria Isa­
bel Pires Rosa e o sr. João Pires Rosa.
Após a cerimónia, foi servidO' na casa

cios pais da noiva, aos seus convidados,
Um finíssimo copo de água. .

Aos noivos, aulluramo8 muitas felici·
eiades,

Falecimentos

I). Bita "rlleelG
· No passado dia 15 do corrente, fa­

leceu nesta vila, com 78 anos de idade,
a·sr.a D. Rita Arnedo.
A·finada era mãe da sr." D.llda·Cle- \

mente Toledo e do nosso prezado as­

sinante e amigo, sr. Manuel Clemente,
ajudante do Cartório Notarial.
À família enlutada, apresentamos

sentidas condolências.

I):r. fustino ele 'Bivar

Faleceu em Faro, jio passado dia 8,
o sr. Dr.. Justino Cúmano de Bivar
Weinholtz, de 69 anos de idade, natu"
ral daquela cidade. O ilustre extinto,
deixa viuva a sr," D. Laura júdice
Guerreiro deBrito de BivarWeinholtz,
e era pai da sr.a D. Isabel Maria de
Brito Bivar da Silva e Sabbo e dos
srs. Eng. Manuel de Bivar Weinholtz
e Dr. Luís Frederico de Bívar Wei­
nholtz, e sogro das sr.as D. Eugénia
Maria Teixeira Caldas dos Reis de Bi­
var Weinholtz e D. Fernanda de Sou­
sa Santos de BivarWeinholtz, e do sr.
Dr. Luís Augusto da Silva e Sabbo,
notário em Faro e Delegado no Algar­
ve da Direcção Geral' dos Desportos.
O sr. Dr. Justino de Bivar que, pe­

las suas altas qualidades de inteligên­
cia, de carácter e lion dade, disfrutava
em todo o Algarve de merecido pres­
tígio, desempenhava as funções de
Conservador do Registo Predial, Go­
vernador Civil substituto, e Provedor
da Santa Casa da Misericórdia de Fa­
ro. Era, também, .membro dos con­
celhos Municipal e Provincial, da Co­
m.issão. Municipal de Turismo, Presi­
dente das Assembleias Gerais dos
Bombeiros Voluntários de Faro e da
Companhia de Pescarias do Algarve e
Vice-Presidente das da Mutualidade
Popular e da Companhia de Pescarias
do Cabo de Santa Maria.
Arqueólogo distintíssimo, exercia

desde há muitos anos, com particular
dedicação, o cargq de Conservador do
Museu Arqueológico e Lapidar Infan­
te D. Henrique, de Faro, que lhe fica
devendo inestimáveis serviços.
À familia enlutada, e em especial ao'

sr. Dr. Luís Sabbo, «Notícias do Al­
garve» apresenta sinceras condolên­
cias.

Alfredo Vitor �e 'eocq ,

Em Coimbra, onde residia, 'faleceu,
há dias, o sr. Alfredo Vitor Le Cocq..
de 82 anos de .idade, natural deCas-:
tela de Vide, casado corn .a sr;a D�'
Maria Adelaide Osório Le Oocqr '.

O-extinto era filho -do Conselh-eiro'
Alfredo Le Cocq, nome consagrado'
nos meios agrícolas portugueses, a

quem se deve a criação do Instituto
Superior de Agronomia, e irmão da
sr," Condessa de Almarjão, D. Maria
Leonor Le Cocq, e da sr," D. Fernan-:
da Le Cocq Abecassis, viuva do ilus­
tre médico, nosso saudoso amigo, sr.
Dr. João Mateus Abecassis, a quem
Vila Real de Santo António ficou de-:
vendo oDispensário local da Assistên­
cia Nacional aos Tuberculosos, que
tem o seu nome, e tio das sr.as D. Ma­
ria do Carmo Le Cocq Abecassis Cor­
rêa, esposa do sr. Manuel Cumbrera
Corrêa,' D. Maria Carlota Le Cocq
Abecassis Mendes Dias, esposa do sr.

Capitão Joaquim Mendes Dias, D. Ma-
. ria Fernanda Le Cocq Abecassis Pal·
ma, esposa do sr. Capitão Manuel
Emiliano Palma e do nosso. queridQ
amigo, sr; Eng.-Agrónomo João Le
Cocq Abecassis, técnico muito distin-'
to da Estação Agronómica 'Nacional,
casado com a sr.a D. Maria de Lour­
des Ramos e Costa Abecassis"
A toda a família enlutada, e em es·

pecial ao nosso estimado amigo, st.
Engenheiro-Agrónomo João Le Cocq
Abecassis, apresentamos a expressão
do' nosso pesar.

V E N D'A

de
_ Propriedades.�, Rústicas
Aceitam-ss, até 31 de Maio,

propostas em carta fechada,
para a venda, em conjunto ou

séparadamente, das seguintes
propriedades, todas situadas
na freguesia do Azinhal, con­
celho de Casti'o Marim: «La­
goa' do Ruivo), «Várzeas do
Moinho» e 3 counias em Al­
mada de Ouro.
Reserva-se o direito de não

aceitar, no todo ou em parte,
as propostas apresentadas,
quando o preço; não convier.
Dirigir-se a Capitão San­

tos - Tavira.
.

rr"'= - =u
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MOVIMENTO 'DA bOTA

de Vila 'Real de Santo iIIntónio

:rie 9 a 15 de Abril de 1954

TRAINEIRAS
Carmela.
Janita •

8.180$00
680$00

8.860$00

A tlragêm e II expansão de -No ..

tiêia!l dá Algarve»justlflcJ¡¡tm a pre­
ferêri�la dos seus anunelantes e

Ofêreael'ti segUra ga�añtlà dWmâ ¡¡¡ill
e prOllelHj8à plJblliilcialie. ,

Total

, .

Movimento ele flavios no Porto
ele Vila 'Real ele Santo António

de 10 a 16 de Abril:

Entrados:

ZÉ MANEL, Português, de 926 tonela-
das, de Lísboa, vazio.

.

COSTEIRO, Português, de 629 tonela­
. das, de Lísboa-vazío,
Saidos : .�� f. �

VEStA, 'Alemão;' coni minério, para
Duísburg, e conservas para Roterdão
e Anvers.

ZÉ MANEL, P9rtuguês, com minério,
para Lisboa.

COSTEIRO, Português, com minério,
para Lisboa., ';

, .

FARMÁCIA DE �ERVIÇO
Está de serviço' permanente, de 17 a

23 de
.

Abril, a farmácia 'SILVA, Rua
Miguel Bombarda- Telefone 64.

HOMENAGEM AO

Conselheiro Sousa Carvalho

" I

CARL05/ RAMOS
. -�

BINTq.R, DE ARTE

expõe no Muse� Regional de Lagos
No passado dia 17, inaugurou-se, na

cidade de Lagos e no seu Museu Re­

gional, uma Exposição de Pintura, de,.:;­
te conceituado artista,

. onde expoe
grande nümerode quadros a óleo, da'
sua autoria.

.

.. .

- Muito gratos pelo convite que n�s
foi enviado, felicitamos os Lacobrí­
genses por mais 'esta manífestação de
arte na. nossa Província,

Foi proibida a venda

do queijo' fresco de Cabra
-

Por ser transmissor da p�rigosfssi·
ma e mortal febre de Malta. Por tal
motivo, 0.. leite .do mesmo animal só
deverá ser utilizado depois de conve­
nientemente fervido.

,i" -

.

Com as ma'iores facilidades
de pagamento

RAMQ_�';;& �ATEUS
Vila Réi( drSaóto António

Rádio�iPhilips'
. - .

..

'

.,��:;:,CI:L:II �_R I
As melhore.s tintas para
navios de pé:a.éa. e comércio

II

_--.--_.' __.

Depositária nesta Vila:

fiHNUEL DH SILva OOmIMGUES'"
A1el11da da. Bapúbltoa-TalafOll.ela

��=c='.@:.�
.

I Noticiário aa Província I
ALGÔS

'Bem hllja
Deu-nos a Imprensa conhecimento de

mais uma prova, em favor dos pobres,
concedida pelo grande benemérito, sr,
António Libânio Correia. Da sua gran­
de generosidade e perfeita obra em fa­
vor dos pobres, esta freguesiateve seu

quinhão. Magnífico exemplo, e oxalá
pudesse ser devidamente compreendida
pelos que bem podem, em .favor dos
muitos que necessitam, Aquele coração
bondoso e cujos sentimentos são perma­
nentes sentinelas a velar pelos pobres,
verdadeiro espírito de virtudes cristãs;
bem carece do nosso eterno reconheci­
mento e que outros pudessem- ceoperar
nessa sagrada obra de tão elevado al­
cance social, seria grato verificar-se.
Pelo seu valioso auxílio e entusiasmo

que nos concedeu, bem haja!
'Álvaro 'Dullrte Gomes

Esteve uns dias retido no leito, moti­
vado duma forte críse asmática,' este
nosso amigo e activo viajante comercial.
Desejamos-lhe pronto restabelecimento.

C!afé iIIrcádia

Fez a sua inauguração este novo esta­
belecimento, que, pela suamagnífica ins­
talação e arquitectura, se nos afigura
obra de requintado gosto. Aos seus pro­
prietários, e em especial, ao dinâmico e

já bem consciente aos progressos da sua

terra=-Jcão Leite-c-que com o seu auxí­
lio, muito tem contriouído para a melho­
ria que se nota, os nossos parabens e

votos de merecidas prosperidades.

PORTIMAO

I Noticias Vessoals, I

. flova C!erâmica
Em aditamento à notícia publicada Ao que nos informam, e com prazersobre a homenagem a prestar ao sr. I

registamos, o importante e activo indus-Juiz-Conselheiro Dr. João Bernardino
trial, sr, Francisco Castelo Branco Cor-de Sousa Carvalho, a mesma consta-
te-Real vai construir, numa das suasrá d� um almoço, q1.!e terá lugar no propriedades, uma fabrica de cerâmica.

próxll;no domingo, dia 25, no Hotel
Os nossos cumprimentos de felicita-

Guadiana, . _ , .
_ . " ções por mais uma sua iniciativa a va-

As mscnç?es ·.que sao. em grande
...

N lorizar este centro, que 'pelas suas con­
. numero,_ termina.impreterivelmente na

. dições se vem impondo valiosamente.
sexta-feira, dia 23. .

.

-

I • Franoisco Marreiros baite (He rei. )
. Também esta' conceituada firma vai
iniciar obras para modernizar o seu es­

tabelecimento. Já em melhor local e

com as obras em curso, fica um estabe- .

lecimento de linhas modernas e mais
amplo.
Registamos, com devido prazer, todos

estes melhoramentos, que à vida local
darão mais valia.

Maria 11'. flesrão eabrita Gomes

A passar as férias com sua familia,
já aqui se encontra esta aphcada aluna
ca Faculdade de Letras em Lisboa e fi­
lha do nosso dedicado amigo A'lvaro
Duarte Gomes«.

Meroildo Mansal

Teve grande afluência o mercado ha­
bitual que se realizou, tendo·se regista­
do. como sempre, grande quantidade de
traJisaçQes comerciais. - C.

Apartado 3

eonourso Nacional ele Arte. e -Ofíaios
De aplaudir e acarinhar a iniciativa

do rev. Carlos Alberto de Sousa Ribei­
ro, que promove este ano o I Concurso
Nacicnal de Artes e Ofícios, patrocmaj¿
por senhoras da nossa melhor sociedade.

O certame, bastante audacioso mas de
indiscutível interesse e utüídade para o

desenvolvimento artístico dos pOltugue­
ses e sua consequente revelação, tem as

seguintes secções: Desenho, .. Pintura,
Escuitura, Fotografia, Figuras de bar­
ro e madeira, Arte Sacra e Liturgica,
Trabalhos Regionais, Alta Costura,
Bordados, Rendas, Costura, Malhas,
Trapologia, Tapeçarias, Ce.râ�iea,·
Traoalhos Artisticos de madeir á, 4e7

bronre e de ferro torjado;« uma secção'
em .que se incluirão todos os t��balhos
nâo especificados noutras secçoes.
A inscrição para este concurso é de

Esc. 20$00, podendo os colégios, liceus,
escolas, freguesias, aglomerados comer­

ciais e industriais, Sociedades 'de Ins­
trução e Recreio, Clubes Desportivos,
etc" fazer inscrições colectivas ao preço
de Esc. 40$00, dirigindo os seus pedidos
à respectiva Comissão de Honra ou ao

Prior da Freguesia da Pena, rev; Carlos
Alberto de Sousa Ribeiro; que promove
este interessante e útil concurso.
Haverá uma secção infantil para ex-

-

posição de trabalhos de' crianças até aos.

14 anos, e estamos certos, o Algarve es­

tará excelentemente representado ueste
certame através de trabalhos artísticos,
regionais, etc. a que podem .concorrer
indivíduos de ambos os sexos e de todas
as idades.

.

A inscrição colectiva, para partícula­
res, é de esc. 50$00. - e.

LUZ DE TAVIRA

, Novos estabelecimentos

Perante numerosa assistência, reali­
zou-se no passado domingo, dia 11 do
corrente mês' a 'inauguração' de um mo­

delar estabelecimento de aparelhos de

telefonia, artigos eléctricos, louças, vi-
dros, plásticos, etc. .

O novo estabelecimento, de que é pro­
prietário o nosso anngo snJosé Evange­
lista Cabeçudo, recebeu o-nome de-« Va­
sa Vitória ", o qual durante todo o dia
foi visitado por elevado número de clien­
tes,' especialmente senhoras.

•

Também há dias o sr, Vivaldo Amé-
rico dos Reis abriu.ao público um esta­
belecrmento de barbearia e cabeleireiro,
apresentando um aspecto bastante
atraente.

Aos proprietários dos referidos estabe­
lecimentos, o RNotícias <io Algarve» r .

IÍC·

seja muitas prosperidades.
.

'Not(oia. tlai.oais
Encontra-se desde há dias, Gnde pas·

sou a Semana Santa, e coIÍ.tjitua nesta

quadra' festiva da Páscoa, na sua quin.
ta do Casal de S. João, n.o..siho do Ar·

roio, desta Freguesia, com sua esposa Il

pupila. o sr. João Men<ionça Vargues,
Importante proprietário e construtor 1:1-

vil em Manocos. ,. . � .. _--

...
.

Com Sua esposa e filhiliho, iói' .em go�.
!lO de férias à sua terra natal, nd COil"

celho de Miranda do Corvo.' distrito de.
Coimbra. o sr. Dr. Francisco de Campos.
médico privativo da Casa do Povo des·
ta locahdade. e interino Municipal.

..

Também se encontra na nossa terra
em ¡;asa. ae seus pais, o nosso querido
amigo, sr. Jorge Ascenção lie Mendonça
Arrais, funcionário da C. G; D. C. P.,
eniLisboa.

.

*

Acompanhado de sua esposa eJilhos¡.
encontra"se nesta locali<iade o ·sr. João
Madeira Gomes, tesoureiro da FIlial aa
C. G. D. C. P., cm Faro. - e.

Seja Eoonomlco

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

"GUADIANA"

TlrCG�irUI �ccon�c
FÁBl\IOA DE OARIMBOS

A,s ofi�inas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus servit¡¡0s, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da: Indústria' Gránca.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

'l'elefou 59

'HS FHBDICHS DE CONSERV8S

Compra-se colecção ou nú·
meros soltos deste jQrnal.
Trata-so na nOlisa Redacçió •

Viajante relacionado óom

armazenistas e melhores ea ..

tabelecimentos no Alentejo,
Sado e Ribatejo, aoeitaria

. trabalhar essas regiões com

seus produtos.

Respostas Som condiçses,
,a esta Redacçio.

RELÓGIOS DE' BOBS WHDGHS
COM' GA.RANTIA

A praQos fora de tblia a oofloorrêncla

RAMOS & MATEUS
Vila Reál de Sàhtb Ahtõhló

Antes de aviar a vossá

rêceita¡ deveis consultar al

agenCia ComerCial e maritima dO SOl
Avenida tia RepÚblica. 65-66

Vila Real de Santo AntónIo

Ondil aMontrai'el. valioso IOrtido¡ So

praiol muito oonvidlti\'os.



NOTÍCIAS'DO ALGARVE 3

Comentário aos jogoS Oe Basqyetebol
SELECÇAO DE OLHAO.-Tt::CN·ICO

NÃO há dúvidas que a Direcção da Associação da modalidade se tem esforçado
no intúito de desenvolver a simpática modalidade nesta província, e pari ISSO

_ aproveitou a vinda da equipa do Institute Superior Técnico, a fim de realizar
- dois jogos, respectivamente, em Olhão e em Faro, depois de terem feito uma

série de jogos em Portimão.
O Técmco jogiu em ataque propriamente dito, nunca se aventurando no con­

tra-ataque, o qu.:: aliás se justificava, dado o estado do terreno, pois minutos an­

les tinha chovido. Esta equipa, cujos jogadores são dos mais perfeitos técnica­

¡Dente, foi, na verdade um clube bem escolhido pelos dirigentes algarvios para vir
alé cá mostrar como atrazada se encontra a modalidade. Os jogadores olbanenses

¡DOstraram-se muito imperfeitos na manobra da bola com lenriuão, em que sobres-
, saíram os lançamentos mcorrectos. O grupo entrou em campo sem uma táctica

preconcebida.
Nenhum dos jogadores utilizados tentou perfurar a cortiná bem organizada da

equipa lisboeta e como os lançamentos de meia distância se mostraram imperfei­
tOS, • la parte acabou com escassos dois pontos, marcados pela equipa de Olhão.
A entrada do jovem Bento, jogador do Ginásio, que tentou perfurar, o que con­

seguiu por vezes, veio melhorar um pouco a situação, o que mostra o resultado al­

cançado na 2- parte. Do Técnico, que actuou como uma verdadeira equipa, tllvez
seja justó salientar os nomes de Teotónio, (grande jogador) e Pinto, um dos mais

perfeltoq jogadores, tecnicamente, do nosso País. Na selecção de Olhão salientou­
-se a defesa que jogou em grande altura, e Bento e Fernandes, nos avançados,

A arbitragem do sr. Rui Nobre, da Associação de Basquetebol do Algarve, po­
de-se considerar boa, localmente) mas como nesta província a arbitragem também
está muito atrasada, somente podemos acrescentar que foi, leal. A arbitragem,
pode-se no entanto, considerar razoável para os conhecimentos da província; na
que�tão de pass�s .nã,? este,,:,e perfeito, sendo_os seus melhores predicados a impar­
ciahdade e o difícil discernimento nils questoes dos 3 segundos.

•

Em Faro, arbitrou o sr. Josef Lisboa, e 'o resultado terminou a favor dos lis-
boetas, por 40-29. Quer dizer que a equipa de Faro portou-se muito melhor do

que a de Olhão, pois em Olhão os lisboetas fizeram 38·15.
No entanto, temos a acrescentar que era o 3 o jogo da equipa do Técnico, e

com três jogos seguidos encontraram-se, sem dúvida, cansados. Não produziram
o mesmo basquetebol que exibiram na vila de Olhão, e que a resistência dos Fa­
renses foi forríssima. A' selecção de Faro apresentou CinCO jogadores de estirpe
e próprios para jogos desta n_atureza. Vitória justa. -Salíentaram-se, pela selecção,
Nunes, Vinhas e Brito. Arbitrsgem boa.

Heroulano Valent.

A visita do Instituto Superior Técnico ao Algarve
I. S. 'l'écnioo, 3S - Seieoção 4e Olhão, 15
(17 cestas e 4li- (5 cestas e 5livres
vres em 10 tent.) emI6 tentados)
A. Rocha, André Mendes, 'J. Teotónio

Lima, Pedro Miranda, Jorge Silva, Duar­
te Pimentel, E. Cardoso, R. Mourão,
Dâmaso Constantino, Costa Júnior,
Gonçalves e Baptista. , .

J. Fernandes, A. Azinheira, Luís do O,
Serrano, Simões, Pinto, Ma.1eira, J. Vi­
cente, Amaro e Bento.
O primeiro tempo terminou com 17-2,

a favor de Técnico.
A'rbitro - Rui Nobre.

Como complemento, realizou-se um

jogo enrre.o S. C. qlhanense e um mís­
to do Ginásio C. Olhánense, que termi­
nou corn a vnéria.ido S. C. Olhanense,
por 18-14, com 8-9 a favor do Ginásio
no finál do primeiro tempo.
Almharam, pelo Olhanense: Nuno,

Rafael, Correia, Flávio, Diogo, Gonçal­
ves e Neves j marcou 7 cestas e 4 livres
em 7 tentados,
Pelo Ginásiot Luz, Romeu; Brito, Falo

cão, R Alves, Gilberto, Bruno, Lázaro
e Almeida; marcou 6 cestas e 2 livres
em 10 tentados.
A'rbitro - José F. Lisboa.

1IIIwaiiai
Ofereoe ..se para trabalhar

a dias.
'

Neste Jornal se informa.

GRUPO EXCUR'SIONISTA
(FAMILIAS UNIDAS>

.... x..xSldo.&.

Llsboa, 11 de Setembro de 195B
Ao Proprietário da .Pensão Mateus.

Vila Rea] de Santo António

Ex.lDo Sr,
Em virtude de ter estado ausente em

goso de férias, só hoje me é possível
teslemunharr ,em nome de todos os

componentes deste Grupo, a manetra
gentil como nos recebeu no dia 2 de
Agosto p. p., quando da nossa visita a
essa linda vila algarvia. •

Para mim, como membro da comis­
são, que organizou esse passeio a terras
do Algarve, já sabia sobejamente, pela
�orrt'spon,tência que trocámos, que o

lIl�u bom amigo era p�ssoa séria e cum­

pndora do que tratava, mas quero dei­
Xar bem, firmado que tudo quanto nos
fez ultrapassou tudo quanto esperáva­
IIlbos, tendo-nos servido um almoço que,
em podemos afirmar, foi de todas as

refeIções servidas por ,sse Algarve a
lIlethor, excedendo muito o que tínha-
Illos tratado. �
Pode o meu b.om amigo contar que

elll cada membro deste Gtu�o, tem um

propagandista da sua casa. E para
terminar, tornamos ti liberdade de lhe

dferecer uma fotografia (tipo postal)
as muitas que aí tirámosj como teste­
tnllnho da nossa arnizade e gratidão.,
Selll oUtto assunto; subscremo-nos

Muito Atenciosamet1te
Pêla CtHtlissão

los� André lMJe§
,

:::-:GK==r
i

i'?:-:

I. S. 'l'écnico, 40 - Selecção de Faro, 29
(17 cestas e 6li- (18 cestas e 3 livres
vres em 16 tent.) em 12 tentados)
Jorge Silva, A. Rocha, A. Mendes,

Teotónio Lima, Pimentel, Mourão, Dâ­
maso, Costa Júnior, Gonçalves e San­
tiago.

J. Brito, Nunes, Cesário, Vinhas,
O'Brien, Alfredo, Pinto, Cabrita e Cruz.
O primeiro tempo terminou com 17-16

a favor do Técnico.
A'rbitro - José F. Lisboa.

Como complemento, realisou-se um

jogo entre um g(UPO do Sport Lisboa
e Faro e um do C. F. "OS Bonjoanen­
ses», que terminou com a vitória- dos
Bonjoanenses por 82-29, após prolon­
gamento. O tempo regulamentar ter­

minou com um empate de 28 pontos.
Alinbaram, pelo Sport Lisboa e Faro:

Rocha, Fontainhas, Marmota, 'Galam,
Viriato, Carvalhal, Santos e Rodrigues.
Pelo «Os BOD [oanenses s r Azinheir.,

Gilberto, Patrício, Ferreira,M. Ferreira,
Gago, Conceição e Brito.
N? primeiro tempo 14-9, a favor dos

Bon/oanenses. ¡)

A rbitro - Mário Marcelino.
•

CAMPEONATO NACIONAL DAli,DlYISIO
l.' lorllacia (JOII. Sui I)

S:JéUR.XE A \
Sport. tMboa e Faro, 34

'

(13 cestas e8 hvres em 2L tentados)
Imortall). O., 37

(14 cestas e fllivres em 12 tentados)
Galam, Cruz, Pinto, Piçarra, Rocha,

Carvalhal, Rodrigues, Vm,ato e Fon-
tainhas. \

¡

Dias, Victor, David, Viol., Caldeiri.
nha, Eduardo e Artur.
Resúltado do primeiro temp,> 26-18,

a favor do Imortal.
A'rbitro - Fernando Leitão.

O. 1). dO. OlhanenseID, aa
(14 cestas e 3livr�s em 8 tentados)

Sporting Olube 91h�nen8e. 1t
(6 cestas e 2 livres em 12 marcados)

Serrino, A. Azinheira, Teixeira, Ama­
ro, Madeira, Ivo e Aldemito.. .

Diogo, Rafael, Flávio, Correia, Neves,
Gonçalves e Luís O'. . . . .

Resultado do primeiro tempo .9-7, a

favor de .Os Olhanensen.:
A'rbitro - Romeu Graça.
slfi:RwE B

O. :r. ,,0. Bonjoan'I1"I�. 4&
(19 cestas e 7 hvrts em 16 lentados)

Gid,io Olube Olhanen•• , 42
,(15 cestas e 12livres em 20 tentados)
O'Brien, Britoj Gilberto, J. Azinheira,

Alfredo, Cabrita e Ferreira.
Lut, J, Fernandes; Pinto,. Bruno, Gil-

berto, Neto, J. Vicente e Bento.
_

Resultado da )?rimeira parte 26-25, a
favor de .Os BonJoanenses».
A'l bitro ..... Marcelino José.

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES
l."Ôl'nRcila

(Jo. D. ltO. OlhAnel.OI!), 18
8 cestas e 6 livres falhados em 6 tentados

Ginlaio Clübe Qlhal1eli ... 14
(a cestas e 2livres em 10 tentados)

Setro, RUI, Clsaca, flité, Osclr, Her-

Torneio popular da 'Fulabol
IN'TER - SOCIOS

PO'RTO. 2 .; 'AZA'RETO. I
i

A'rbitro: Sr. José David.
Porto: Ramos, Rosa e Tomé; Gui­

marães, Samúdio e Parra; Modesto,
Raimundo, Salas, Fernando e Alves.
Lasareto z Romeu, Lopes e Gomes;

Fernando Petorra e Damel; Cordeiro,
Félix, Mário, Marco e Glicério.
Marcadores: Salas (2) e Daniel, de

grande penalidade.
Vitória justa da melhor equipa sobre

o terreno, que poderia ter sido mais ex­

pressiva, pois viu um seu golo anulaao
inexplicàvelmente, por indicação de um
dos fiscais de lmha.

e

CLASSIFICAÇÃO
J V E :o
2 2 --
2 1 1-
2 1 - 1

• 2 1 - 1
2 1 - 1
1- I­
I- - 1
2-,- 2

B
6- 1
4- 3
4-' 3
l- 1
2- 5
2- 2
.1:- 8
1- 3

Náutico
Porto.
Lazareto
Atlético .

Flor de Lis
Celeiro. •

Hortalense.
Beira-Mar. '.

BOJE:

às 10 horas - Hertalense-Ndutice,
árbitro sr. José Guerreiro.

às 115 hora. - Atlético-Porto, árbi­
tro sr. Norberto Cavem.

às 17 horas - Cetetro-Lasareto, ár­
bitro sr. Joaquim Mortágua.

Lâmpadas'PHILIPS'
GRANDE VARIEDADE

e todos aa produtos deat, &&AH�E K'&CA

RAMOS & MATEUS
Vila Real da Santo António

'X".!RWRUXW.&L JUlOXC:X.&L

eOmaraR "e Vil. 'Real "e S.nto Ant6nio

No dia 1 do próximo mês de Maio,
por 11 horas, à porta do Tribunal Ju­
dícionãl desta:comareá, e nos autos de
Acção de Despejo, em execução de
sentença, que António. Cordeiro Mar­
ques da �,osta, residente em Castro
Marim, move contra Matias Celorico
Palma, actualmente residente em parte
incerta, e que teve o seu último domi­
cílio conhecido em Lisboa, há-de proce­
der-se à arrematação em hasta pública
em segunda praça, da mera ou nua pro­
priedade dos prédios a seguir designa­
dos, pelo maior lanço oferecido acima
dos valores, respectivamente, indicados:

PRÉDIOS
Primeiro - Prédio urbano, no sítio

4a Praia de Mome Gordo, desta fregue­
sia e comarca, composto de 6 divisões
[ccnetruçãc moderna, destinando-se
uma a garage de reparação), inscrito
na respectiva matriz urbana sob o art,
n.O 1.842 e descrito na Conservatória ..
do Registo Predial de Vila Real de San­
to António sob o nO 7.001, a fis. 81 do
Livro B 17. Vai à 2.· praça por meta­
de do seu valor ou seja por Esc"
6.480'00.

.

Segundo - Prédio urbano, situado na

Rua Direita da Ribeira, d'a vila e fregué­
sià de Castro Marim, desta comarca,
inscrito na respectiva matriz sob o art.
nO S99 e descrito na Conservatória do
Registo Predial desta vila sob on.'

7.006, a fis. 8S v. do Livro a 17. Vai à
segunda praça por metade do seu valor
ou seja Esc.15.ô52�OO.
Terceiro - Prédio urbano, situado

na Travessa da Rua Direita da Ribeira,
da vila e freguesia de Castro Marim,
insc,rito na respectiva matriz sob o art.
nO 476 • descrito na Conservatória do
Registo Predial desta, vila sob o nO

7007, a fis. S4 do Livro B 17. Vai à

segunda praça por metade do seu valor
ou seja/por Esc. 768�OO.
Vila Real de Santo António, 10 de

Abril de 1964.
,

.

Verifiquei a Exactidão
D Juiz de Direito,.

a) Franct'sco Núnés Corteja

D Chefe da Sec�ão,
a) Antdnt'o Fitue;ra$ da Cl'ut

Ô «Notfola. &io �Uàar•• »

.,.n•• · •• ern Olhão� na '¡"raa
ri. eap.Ia. Rua .0 eom'roio.

nâoi, C. Pombinho li R; Pombinho.
Modesto, Gon�al;¡es, Laurindo, Al.

m.eida, Brito e R. ·Alves.
Resultado do primeiro tempo 8-8.
A'rbitro ..... A. AZinheira.
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.FUTEBOL.
Taça. «/Dr. José de Sousa Cachopa Júnior»

:I:...US:ITAN'O" e - FABEN'SE" 1.

Campo .Francisco Gomes Socorro».
A'rburo - Armando de Sousa, de

Faro.
Lusitano - Rodrigues; Rui e Reina;

Lopes, Jorge e Agostinho; Almeida,
Rodolfo, Antunes, Padesca e J. Mateus.
Farense - Santos; Nelo e Américo;

José Joaquim, Celestino e Mendonça;
Brito, Balela, Vinueza, Bento e Quei­
mado.

1.0 tempo -l-O.
Marcadores: Padesca, Antunes e Al­

meida, pelo Lusitano; Vinueza, pelo
Farense. .

O jogo teve, como principais atracti­
vos, a energia e entusiasmo com que as
duas equipas se empregaram até ao úl­
timo minuto, em busca de um' resulta­
do compatível com as suas legítimas
aspirações, fazendo esquecer o carácter
amistoso deste Torneio.
Começado o encontro, logo se acen­

tuou a melhor disposição dos locais
para chamar a si o comando do mar­

cador, o que conseguiram, mercê da
sua maior insistência, que redundou
por vezes em domínio territorial, com
um golo de belo efeito, daqueles que
dificilmente se apagarão da nossa me­

mória, dada a sua raridade.
Depois de um avanço bem delineado

pela direita, a bola foi atrazada para
Padesca, que, em corrida e sem prepa­
ração, a mais de 20 metros, desferiu
potente remate, neutralizando, assim,
todas 'as tentativas de Santos, que ain­
da se estirou.
A partida continuou no mesmo ritmo,

pois os visitantes não acusaram o to­

que, mas denunciaram pouco poder de
perfuração, não chegando o seu ataque
a dar nos uma ideia de poder resolver
a contenda a seu favor, tanto pelo pró­
prio mérito dos antagonistás, como

porque a sua unidade mais realizadora
actuava nitidamente atrazada, desem­
penhando um papel de COnstrutor de
jogo, que também não lhe fica mal.
No segundo tempo e coincidindo com

a posição mais adiantada' de Vinueza,
começaram os farenses numa

.

toada
mais ameaçadora, logrando obter o
tento do empate, obra deste elemento.
A reacção dos encarnados apareceu

acto contínuo, e foi com a maior natu­
ralidade que enfiaram, por mais duas
vezes, a bola nas redes dos visitantes,
dando assim o pbnto final no interesse
do jogo, que terminou logo a seguir.
Apreciando o comportamento técni­

co das duas turmas, temos que lamen­
tar a pobresa da sua. exibição, mIS, co­
mo já fizemos referência, a generosida­
de dos 22 contendores, disputando at6
final uma partida que se previa monó­
tona e sensaborona, dispensou ao jogo
um colorido bastante agradável, man,
teado os espectadores em cOnstante
entusiasmo.
D Fatense denunciou falta de con.

junto e poucas possibilidades para gran­
des cometimentos. Quase tudo o que
de bom fez a equipa saiu dos pés de
Vinuetl, o que é muito pouco.
Individualmente, al6m daquele, ape.

nas sobressaíram levemente Celestíne

e Balela; os restantes sobre o fraco.
O Lusrrano pouc� mais jogou que o

antagomsta, porém lá se torna bastan­
te notória a intenção de algumas uni­
dades em ligar o jogo, passando a bo­
la de uns para os outros, nem sempre
bem sucedidos, dada a carência' de
bons executantes, mas dando a ideia de
que, com um pouco de trabalho, a equi­
pa pode marchar em frente, na esteira
das outra� que passaram e que no Des-

,

, porto deixaram bem vincado o seu
nome.

Embora seja de realçar a vontade de
todos em cumprir, não podemos deixar
passar em. claro a' tarde acertada da
asa esquerda, (Padesca e Mateus), don­
de paruram os melhores lances dó jogo
e a confusão para os contrários. Tam­
bém Rodrigues, Jorge e Lopes tiveram
actuação mais acentuada, embora não
chegando ao brilhantismo.
A arbitragem do sr. Armando de

Sousa, que ainda não foi ferliz nesta lo­
calidade, deixou mgito a desejar, mor­

,

mente pela sua falta de auteridade.

José Corvo
e

CLASSIFICAÇÃO
J V E -D B P

Portimonense • 3 2 1 - 6-1 6
Olhanense • • 3 1 1 1 6-7 8
LUSITANO. • 8 1 - 2 4-6 2
Sporting Farense 8' 1 - 2 6-7 2

BOJ)8: :
Em Yaro - Farense-Lusitano.
Em Portlmão-Portimonense-Olha­

nense,

Grupo Columbófilo c,;uadlana
S. foão". m....ir.: 420.500 metros;

67 pombos enviados; média 1.142,520
m.p· m.
António Vicente, 1, 19 e �; Joaquim

Faustino, 2, 8 e 28; Dr. !\Januel P. F.
Vargas, 4, 10, 11, 12, 13, �4, 17. 21, 25
e 27; Gervásio M. Estêvão, 6, 8 e 18'
André Nascimento Roque, 6, 15, 20, 24
e.29; Casimiro Leitão, 7;' Jaime Mar­
tlns,9 e 16; António Pereira Leal, 28'
João de S. Parreira, 26, e Manuel d�
Rosa,80. li

Clube Columbófilo Luzense
Prosseguindo na presente campanha,

o C!u�e �olumbófilo Luzense realizou,
no ultimo dommgo, mais uma prova,
de S. João da Madeira, na distância de
425 quilómetros, cabendo os primeiros
10 lugares aos pombos pertencentes aos
srs. Dame! Varela, 1.° e 8.0; Casimiro
Mendonça, 2.° e 4.0; Daniel Correia, 8 .•
e 7:°; Francisco Xavier Palmeira,6.0;
lith,? do� Reis Romeira Pinto, 6.0; José
Mana Viegas, 9.°, e Custódio José do
Alto,10.0.

Visado pela 'Comissão da Cansura

A Fábrica Condestável
\

(s. "OAO DA MADEIRA)
pl'l!sta hOlTj8nageffl
aos olubes despero
tivOli do AlgarVê
pOhdo â disposiçilo
dO públioo ohapéus
com os nomes �

emblemas destas

prestigiosas coleo<

Widades

I! ",e: d;, $.1 1 , & : I \, ¿bid



NOTÍCIAS DO ALGARVE

OURO NEGRO
(CONCLU8ÃO'DA I.a BkGINA)

res dum próximo esgotamento,
descobriram-se os depósitos de

Mara e La Paz, deveras prome­
rederes para a empresa conces­
sionãria, A zona do lago Ma­
racaibo é ainda uma incógnita,
pois dos seus 25 milhões de
acres, apenas 140.000 são co­

nhecidos. Actualmente, sai dai'
70 % da produção, presumin­
do-se qué existam no seu subso­
lo 80 % das reservas do pais.
Num só poço supõem-se acu­

mulados 11 milhões de barris,
o que o torna susceptível de

produzir por fluxo natural, após
10 anos de actividade.
Em 1917, a Venezuela extraía

à volta de 320 barris diários de

petróleo bruto. Em. 1952, esse
número aumentou para 1 mi­
Ihão e 800mil, alimentados por
13'.000 '¡;laços espalhados por
diferentes pon tos, não só na

regiãodo lago, mas também nas

regiões do F�6' Orinoco e do
rio Apure..

,

O Orinoco abrange 30.000
acres de terrenos petrolíferos,
dos quais apenas 100.000 são
conhecidos. Os poços mais'

importantes são os de Quiri­
quire" com tsma reserva prová­
vel, de 5QO milhões de barrie,
não surpreendendo, portanto,
o número de refinarias que se

concentram nesta zona e que'
são, por ordem de importância,
as de Caripi to, Porto La Cruz,
El Chaure, Tucupíta e San Ro­

q;ue, preparando, em conjunto,
150'.000 barris de- petróleo por
dia'
P'reserrteme'n te, fazem - se

constantes pesquisas nas flo­
restas virgens do Apure, junto
da fronteira com a Colômbia,
onde o homem chega a pagar
com a vida o atrevido empreen­
dimento de pretender dévassær '

aNatureza. .Nesta região, além
do paludismo, abunda o indio
famoso pela sua íerocidade.
Os terrenos do Apure nunca

tinham sido pisados'por pé de
branco. As primeiras brigadas
de investigação foram abrindo
caminho na floresta densa, sem­
pre de arma aperrada contra

qualquer surpresa. O índio
destas paragens ataca e não

perdoa, sendo necessário aíu­
genta-le de noite, montando
uma iluminação surpreendente
nas' torres de sondagem.

Â ILVSTRADORA,
LIMITADA

R,ue de $, pdulo 232
LISSOA

TEL.EFr 25164

fOIO-ZINCO
TIlICIlOMIA
fõTOGRAVURA

.

ZINCO'GRAVURA
. E
DE:SENHO

,

A par do progresso PHILIPSI

PDILISHAVE
MÁQUINA ELÉCTRICA DE BARBUR

IA melhor emaii Ntpiela do Mllftelo

Em exposição para venda a

pronto e oom todaa as

faCilidades de Pagamento

R_"MOS " MATEUS
VII. Aeal de Santo António

Nesse matagal, o petróleo não

se entrega facilmente a quem
o deseja. Em 1950, para dar
com ele, a, sonda rasgou o 4.0

,

furo mais profundo da Améri­
ca: 17.000 pés ou, segundo a

nossa linguagem, 5 .182 metros!!
Nstas pesquisas perderam-sei vida:s e m ui to dinheiro. '

O poço Catacumbo n/I cus-

I tau 10 milhões, de bolivares.
Uma grande fortuna em Por-

,

tugaU' ,

A despeito das enormes ex­

trações dos últimos anos, as

reservas parecem incomensu­

ráveis, da ordem dos 9.500 mi­
lhões de barris de petróleo e

dos 16 biliões de pés cúbicos
de gás. Um tesouro sem fim

que meia dúzia de empresas
usufruem, para abarrotarem de
ouro as bancas dos grandes pa-

I tentados internacionais.
Entre os maiores concessio­

I nários, ci tam-se a Shell, ,pro­
. prietária de duas refinarias gi­
gantes: A de San Lorenzo, com
capacidade para 4.0.000 barris

por dia, e a de Punta Cardan,
construída para 85.000 barris,
A seguir, vem a Creole, a

quem pertencem as refinarias
de Amuay (75.000 barris por
dia) e Caripito (70.000 'barris

por dia),
,

Segundo a ordem de impor­
táncia, citam-se as refinarias
da Texas, situadas em Porto
La Cruz (40.000 barris por dia)
e .Tucupita (10.000 barris por
dia).
Existem ainda dois outros

eseabelecimentos de refinação
dignos de nota: Os da Sinclair,
em El Chaure (35.000 barris
por dia) e os da Philips, em San
Roque (2.000 barris por dia).
Para uma melhor ideia da

actividade desta indústria, bas­
ta dizer-se que, em Fevereiro
de 1953,0 conjunto de refinarias
venezuelanas tratou 1.662.433
milhares de li tras de petróleo
bruto, obtendo, entre outros

produtos, 256.844 milhares de
li tras do precioso liquido, que
em Portugal estamos a com­

prar por 4$60 cada li tro! I

"" .'*
, Com uma tal fonte de rique­

za, a Venezuela começou a re­

velar os seus milionários. E a

pouco e pouco, Caracas vai-se
transformando, de vila abarra­
cada, em capital de arranha­
-céus. A singela urbe moder­
nisa-se ao gosto americano,
com ferro importado dos Esta­
dos Unidos, para não dizermos
que tudo de lá vem. O petróleo
é ainda uma grande moeda .••

d. Sliva Garvalho

GRÉMIO DOS EXPORTADORES
nE FIUTOS E f&ODUTOS HO&T1COLAS

DO, ALGARVE
AGENTES GERAIS

CARLOS GOME'S & C .•. L.o"

IS. R. DOS FANQUEIRO"S- LISBOA

TEI.£F.21143/21789

SERViÇO REGU LAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­

BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON
O vapor rápido

"ANDYK "

DECEBEMOS o Relatório e Contas
A\ do Exercício de 1953 e Orçarnen­
.. to para 1954, do Grémio dos Ex­
-

portadores de Frutos e Produtos
Hortícolas do Algarve, com sede em

Faro. Trata-se de uma publicação
cuidadosamente elaborada e que ofe­
rece incontestável interesse, não só
para os agremiados daquele organis­
mo, como para todos os que dedicam
a sua atenção, aos, valores económi­
cos da nossa província - e os frutos
(amêndoa, figo e alfarroba) são, de­
certo, uma das nossas maiores rique­
zas e uma das maiores fontes de pros­
peridade do Algarve.
Por este documento, ficamos a, sa-

ber que, das 151 firmas inscritas,
apenas 98 tiveram movimento' de ex­
portação (mercados interno e ex-

terno).
'

,

O valor global atribuído aos frutos
saídos do Algarve, em 1953, foi de Esc.
120.420.663$20, contra 81.180.598$00,
verificado no ano anterior. Durante
1953, venderam-se para o rnercado in­
terno (quantidades expressas em qui­
los')': alfarroba, ,,12.530.41.4; amêndoa
em casca, 23.269; miolo de amêndoa,
34.879; figos, 8.3�9.179. O movimen­
to para o mercado externo foi o se­

guinte (em quilos): miolo de amêndoa;
3.233.786; amêndoa em casca,550.445;
figos, 2.864.988; pasta de figo, 15.456;

, alfarroba, 15.457.668; frutos verdes,
15.530; produtos hortícolas, 661.760.
Os principais países importadores

foram os seguintes: Para miolo de
amêndoa (quantidades expressas em

toneladas): Inglaterra, 1.550; Bélgica,
669; Holanda, 48; Brasil, 44. Figos:
Améníca d'ID Nerte, 7'70,; Bélgica, 6302;
Ilhas Adjacentes, 562; Roranda, 327;
Inglaterra, 264; Brasil, 85. Alfarrobas:
Inglaterra, 9.000;. Itália, 2.600; Irlan­
da, 1.400; Bélgica, 1.200; Holanda, 943.
Nota-se que o Brasil, que era um

dos mais importantes mercados para
estes produtos, deixou pràticarnente
de figurar entre os compradores de

, frutos do Algarve. Isto está em· abso­
luto desacordo corn os protestos de
recíproca amizade que diàriamente
trocam entre si os dois países atlânti­
cos. Ao nosso Governo cabe averi­
guar as principais causas desse afas­
tamento e procurar eliminá-Ias.
Apenas como nota de curiosidade,

referiremos que o maior volume de

exportações coube à firma António
Neves Pires & C," Lda., traduzido em

Esc. 31.465.466$80.
Os valores médios atribuídos às

mercadorias exportadas foram (por
quilo): miolo, de amêndoa, 19$00;
amêndoa em casca, 7$50; figo, 2$00;
pasta de figo, 5$00; alfarroba, 1$10;
limões, $50; alhos, 5$00'; batatas, 1$00.

carrega em LISBOA em 7 de MAIO
•

Carreira regular de Lisboa QU portos do Algarve. via
Rotterdam para- Cristobal, Los Angeles, Sani Fran­
cisco, Victoria', Vancouver, Seattle e Portland

,

Partidas de RO,Uerdam:
<LOCH AVON»-22 de Abril
«LOCH ·R,YA,N>-6. de Maio

A PESCI DO AlUM NO ALGARVE
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

lógico, corográflco e admínistrativo,
Consta a Memória de uma introdu­

ção,' com que o Autor expõe o moti­
vo que o levou ao Algarve, dando
conta de algumas particularidades da
sua excursão e de mais VII capítulos,

'

que abrangem:
I. Posição geográfica. Divisão

natural da região. Aspecto geral.
II. Montanh.a e Planícies.
III. ,Mananciais de água. Rios

e Ribeiros.

IV. Costas¡ Ilhas, Ilhotas, Pro­
fundezas do mar.

V. Meteorologia e História Na­
tural.

VI., Descrição das Cidades, Vi­
las e principais Aldeias. Costumes
dos habitantes.
VII. Conquieta do A.fgar.De pe­

los mouros-e enumeração, potrosdem
cronológica, dos factos mais notá­
veis ocorridos na Província.

E' no Cap. V que vem a, notícia re­
lativa à pesca do atum, nos seguintes .

termos';

«Antigos manuscritos portugueses
referem que até o ano 1420 pescava­
·se a baleia na baía de Lagos e por
virtude da desaparição desta é que se

introduziu ne Algarve 6: pesca do atum.
Bsteve esta pesca durante um sécu­

lo no seu estado ñorescente, tendo
caído a seguir em decadência, a pon'
to de se achar nos nossos dias redu­
zida a pouca coisa.

,

Segundo um dos Manuscritos, II que
me referí, a média do imposto sobre
esta pesca foi, durante o primeiro sé­
culo, de 40 a 45 contos de reis em ca­

da ano, tendo sido avaliada mais, tat­

de, por estimação em ¡

1586. • • •• 50 contos
1602. • • •• 23 �'

1615.. ._ • 17 �

1626.. • 8.500 Esc •

1656. • • • • 2.597
1668 .•••• 1.170
1699 • 500
1703 • 600 It"

1716. • • •• 700

Em 1775, isentou-se de direitos o

peixe seco e salgado, isenção que du­
rou até 1858.-

A. Almadra"aI do ALGARVE

A noticia sobre as Atmadrauas do
Algarve é um manuscrito de 1721,
As Almadraoas foram estabeleci-

a única lâmina que barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL:

Soc. de Rep. Cupertino
de Miranda & C." L.d"

R. S. Fraaclsco, 41-Apartado 205-Porlo

rlNIIa rlLl1
Sobejamente conhecida na
nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e- aprectada pela nossa

digna clientela.
Sala de Jantar com baltante
luz e com linda vista 'para o

Guadiana. Preti0s convidati­
vos. ExperilTlentã·la é moti-

vo para' preferencia.
1 ,

Praça Marqu!,'Z de Pombal, 2'2
Vila Rear d'e' Santo intõniu

DONFECCÔES '

Vlrésâ,L�8
FÁBRICA DE CAMISAS

Eatâ triste?
A vida oorre-Ille Mili?
Seiite·se predisposto ã nieiaiiooliã 1
lLEXA..

«CARA ALEGRE»
Be.lsta de BOD HUnOR

PUBLICA·SE Nos DIAS 1 E 15 DE CADA IItS

Apen .. por 4$001 obterá boa
dlsposlQão por 16 dla8.

E_xcUa.sAo
No dia 14 do corrente, saíu desta

víla numa excursão recreativa, organi­
zada pelos operários pertencentes à
firma industrial Soliva, Lda., em visi­
ta a Lisboa -e aos lugares pitorescos
nos seus arredores.
No regresso, os excursionístas visi.

tarão E'vora e Beja, estando marcado
o dia 19, para a sua chegada a esta
localidade.

das em 1440, no reinado de D. Duarte,
por sicilianos, os quais depois da per­
da da pesca da baleia na baía de La­
gos, tinham entrado a fazer experiên­
cias sobre a do atum, no reinado de
D. Fernando. D. Duarte fez em 1440
um contrato com eles nas seguintes
condições: que pagariam ao erário
real um imposto de 40 por cento para
atum e também de 40 por cento para
sardinhas. Que o sal necessário pa­
ra a salga lhes seria vendido ao preço
da venda nas salinas, sem mais qual­
quer outro pela venda e exportação
do peixe.

Vinda de Sioilianos

Fala-se no manuscrito em sicilíanos
que teriam vindo estabelecer as' Ma­
dragas no Algarve, dando isto a en'
tender que eles deviam ser peritos
nesta pesca.
Assim- era-de facto, como se vai ver;
«O mar por toda a, parte presente

oferecia na pesca recursos inesgota­
veis. Em Creta, como nas Cíclades,
pescava-se à linha e com rede, como
o' mostram os anaois e os pesos de
pedra e de chumbo, que abundam nos

pertos piscatõríos. Em quanto os he­
róis d'e Homero desdenham do peixe
e o deixam aos pobres, em Creta apa­
rece ele nas mesas reais em baíxelas
des Deuses. Gravuras, frescos, beria"
ques, vasos, tudo é motivo para re­

presentação da, fauna, marinha. Ern
quadros de estuque pintado ou do
faianças, figuram peixes voadores so'
are um funde do mar eriçado d'e eon­
chas, crustáceos ezoófitos em rele­
vo,. pintados na sua cor natural têm
ar de pevoarenr um aquário¡ o polvo
fornece à pintura naturalista um d08
seus motivos favoritos.

Pí.' pesca da mugem, da dourada e
, do scurus, regalo dos cretenses,' jun­
tava-se com delícia a colheita dos
frutos do mari-« caranguejos, ou'

nços do mar, lulas, argonautas, ostras,
tritões, etc. Gulodices desta nature­
za eram transportadas com paixão
até ao interior da ilha.
Se se averiguasse com certeza que

certos sinetes representam o atum­
que Evans crê neles reconhecer, se­
ria uma prova de que se praticava em
Creta a grande pesca» (Gustave Glotz,
A Civilização Egeana).
Ora como a notícia anterior se re­

porta ao reinado de Minos" cerca .de
una 5,000 anos antes de Cristo, a pes'

.
ca do atum remontaria, pois" a uma
antiguidade bem recuada.

Ludevloo de Meneáel

ASPIRADORES
[NCERADORAS
tCPMZLIPS';:'

Todas as tãCllldades de pagamento

RAMOS & MATEUS
VILA �IA� :DI BA1IT�O AN'1'ONIO


